
A PALAVRA DEPOIS DE PROFERIDA, TAMBÉM NÃO TEM 
VOLTA.

A palavra, nem a que adoça, nem a que fere, tem volta. Dizem que o 
silêncio é ouro, mas a palavra é prata. Vamos procurar proferí-la, no momento 
certo, para ajuda e até para crítica,mas sempre com o objetivo puro e sincero 
de melhoramentos. Caso contrário, calemo-nos.

A ocasião é a oportunidade que Deus nos dá de ser útil e a nossa omissão 
encolhimento, desdenho, preguiça, etc. É a perda de um momento de 
evolução, e o tempo também não tem volta.

E o tempo, vamos nos aliar a ele com atos que possam enobrecer nossos 
espíritos, procurando, dentro de nossos erros e deficiências, as correções para 
nossa evolução. Não deixe 
para amanhã...Passou é 
passado, não tem volta.

Tentemos em 2ooo, 
fazer o máximo e o 
melhor possível para que 
na entrada do terceiro 
milênio, não lamentar-
mos o que perdemos no 
segundo.

 

IMAGENS

Instrumento Divulgador dos Conceitos Espíritas da Casa de Recuperação e Benefícios Bezerra de Menezes / Ano XXXlV- Rio de Janeiro,RJ  julho/agosto/setembro/2000-nº 131
“Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade”. Kardec.

BEZERRA“
Descerás às lutas terrestres com o objetivo de concentrar as 

nossas energias no país do Cruzeiro, dirigindo-as para o alvo 
sagrado dos nossos esforços. Arregimentarás 
todos os elementos dispersos com as dedica-
ções do teu espírito, a fim de que possas criar 
o nosso núcleo de atividades espirituais, dentro 
dos elevados propósitos de reforma e rege-
neração. Não precisamos encarecer aos teus 
olhos a delicadeza dessa missão; mas, com 
a plena observação do código de Jesus e 
com a nossa assistência espiritual, pulverizarás 
todos os obstáculos, à força de perseverança 
e de humildade, consolidando os primórdios de 
nossa obra, que é a de Jesus, no seio da pátria 
do Evangelho. Se a luta vai ser grande. considera que não será 
menor a compensação do Senhor,que é o caminho, a verdade e 
a vida.”    (Ismael para Bezerra antes da sua encarnação)

BRASIL CORAÇÃO DO MUNDO PÁTRIA DO EVAGELHO
CAP. XII - BEZERRA DE MENEZES PA.G.139- 6ª ED.

VISITE NOSSA PÁGINA NA INTERNET.
  http://www.casarecupbenbm.org.br

Arte Espírita
O livro que escolhemos este mês é uma obra impressionante e que 

deve ser consultado por todos. Chama-se “Bezerra de Menezes - Fatos 
e Documentos”, é organizado por Luciano Klein Filho e saiu pela Publica-
ções Lachâtre Editora neste ano de 2000.

O mais gostoso desse livro é poder ver muitas fotos do Dr. Bezerra de 
Menezes, algumas das quais jamais haviam sido publicadas antes. São 
fotos que, durante décadas, ficaram guardadas dentro de um velho baú de 
cedro, na serra de Baturité, no Ceará.

Entre essas, há fotos do Dr. Bezerra com os filhos, com a esposa, e 
dele bem moço.

Há também um depoimento que o Dr. Bezerra prestou ao Reformador 
e que foi publicado no livro em forma de entrevista. E há um capítulo 
dedicado à vida política do Dr. Bezerra.

Entre os preciosos documentos podemos citar o Batistério do Dr. Bezerra, 
fac-similes de cartas, trechos de conferências, dados bio-bibliográficos, 
um poema em homenagem a Allan Kardec, petições, requerimentos e os 
necrológios dos principais jornais na ocasião de seu desencarne, ocorrido 
em 11 de abril de 1900.

É uma leitura das mais agradáveis e que presta uma justa homenagem 
a esse grande seareiro, que um século após partir para a Pátria Espiritual 
continua prestando solidariedade, efetuando a cura e semeando a fraterni-
dade entre os quatro cantos da Terra.

A partir desse número estaremos incluíndo, dentro da seção “Arte Espí-
rita”, uma pequena coluna chamada “Dicas da Biblioteca”, em que iremos 
sugerir livros sobre um assunto específico, que será escolhido a cada 
número de “O Cristão Espírita”.

Dicas da Biblioteca
As dicas desse número são para o tema  “A Família”:

 Evangelho em Casa (Francisco Cândido Xavier - Espírito: Meimei)
 Vida e Sexo  (Francisco Cândido Xavier - Espírito: Emmanuel)
 Pérolas do Além (Francisco Cândido Xavier - Espírito: Emmanuel) 
 Na Era do Espírito (Francisco Cândido Xavier / J.Herculano Pires -
 Espírito: Emmanuel)
 Encontro Marcado (Francisco Cândido Xavier- Espírito: Emmanuel)

DO INIMIGO APERTE A MÃO
COM DOÇURA, SEM RANCOR
AO CONTATO DO PERDÃO
TODA PEDRA VIA FLOR.
             (SIMACO DA COSTA)

NO CAMPO DA HUMANIDADE
NÃO COLHERÁS A ALEGRIA,
SEM PLANTAR COM TODA GENTE
A GRAÇA DA SIMPATIA.
             (CASIMIRO CUNHA / CHICO XAVIER)

EVANGELHO MEDITADO
FALA SEMPRE AO CORAÇÃO
EVANGELHO PRATICADO
É PERMANENTE ORAÇÃO
            (SIMACO DA COSTA)

AZAMÔR
Azamor Serrão fundou a Casa de Recuperação e Benefícios 

Bezerra de Menezes em 1961, sob inspiração e orientação de 
Bezerra de Menezes. Nasceu em Portugal, em 23 
de janeiro de 1915, e imigrou para o Brasil com 
6 anos incompletos. Na infância já revelava  a 
mediunidade e as  tendências artísticas que mar-
cariam tanto a sua vida. Desenvolveu a mediu-
nidade no Grupo Antônio de Pádua e, tendo 
se casado com uma católica, interrompeu  as 
atividades mediúnicas até os 35 anos, quando 
retornou a um Centro Espírita para curar-se de 
incômodos que provinham da mediunidade aban-
donada. Enquanto  trabalhava no comércio de 
roupas masculinas, Azamor passou a transmitir o 

receituário de Bezerra de Menezes e as orientações filosóficas 
de Ali-Omar. Desencarnou no Rio de Janeiro em primeiro de 
agosto de 1969.  

AGOSTO, MÊS DE BEZERRA E AZAMÔR
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COMECE DO 
COMEÇO

BÊ-A-BÁ DO ESPIRITISMO 
(X)

PONTOS FUNDAMENTAIS 
DO ENSINO ESPÍRITA 
CONCLUSÃO (I)

Os pontos fundamentais do 
ensinamento espírita ampliam-
nos o entendimento da reve-
lação de Deus, da criação e 
das leis que regem a vida. 
Dando-nos melhor visão do 
que somos, de onde viemos,  
para onde vamos, qual o obje-
tivo da nossa existência e a 
razão da dor e do sofrimento.

O princípio da lei de causa 
e efeito, implícito no meca-
nismo das vidas sucessivas 
(a reencarnação). Define a 
responsabilidade que cada um 
de nós tem consigo mesmo. 
Nossa felicidade depende do 
esforço próprio em melho-
rarmo-nos, pois a lei divina 
não concede favores especiais, 
mas sim opurtunidades  a 
todos, com jusiça e amor.

A prática espírita, deve 
ser sempre a resultante dos 
pontos acima sintetizados, 
levando-nos à fé racional, sem 
culto exterior.

 Portanto a doutrina 
espírita não tem rituais, 
nem corpo sacerdotal, 
não usa altares, ima-
gens, velas, procissões, 
sacramentos, defumado-
res, banhos, alucinóge-
nos, talismâs, pirâmides, 
cristais, etc.

Não tem dogmas, não 
impõe princípios de fé. 
Convida aos que a 
buscam ao estudo e à 
analise de seus concei-
tos, antes de aceitá-los.

A atividade mediúnica faz 
parte da prática espírita, mas 
não é exclusividade da dou-
trina, ou seja: nem todo 
médium é espírita, como não 
se pode  exigir que todo espí-
rita seja médium. Mas a prá-
tica mediúnica espírita só é 
aquela exercida dentro da 
moral cristã, objetivando a  
caridade, a evolução do espí-
rito, o esclarecimento humano 
e o bem comum.

Toda  prática espírita é 
gratuita,baseada no prin-
cípio do  evangelho : "Dai 
de  graça o que de graça 
recebeste."    

ADVERSÁRIOS DO EVANGELHO
Os inimigos de Roustaing constituem um grupilho de adversários 

do Evangelho de Jesus registrado pelos quatro evangelistas 
reconhecidos: Mateus, Marcos, Lucas e João. Não existe, a bem da 
verdade, uma obra de Roustaing. Porquanto o preclaro presidente 
da Ordem dos Advogados de Bordéus não escreveu obra alguma. 
Escreveram-na, sim, os Espíritos Evangelistas citados através da 
notavél médium Senhora Emilie Collingnon. E isto Allan Kardec 
reconheceu!

Durante toda a época em que o Antigo e o novo Testamentos 
estiveram retidos nos grilhões da Igreja de Roma e subordinados ao 
crivo dos doutos Teólogos de então, sofreram em suas traduções 
e vulgatas todas as alterações que aqueles clérigos entenderam 
de neles inserir, no sentido de encontrarem justificativas para 
os seus credos.

Veio daí a necessidade de uma revisão em toda a extensão dos 
registros feitos pelos quatro evangelistas, mas não de autoria 
humana, mas espírita, e por seus próprios autores, que resolveram 
ditá-los como Revelação da Revelação evangélica, através da 
referida médium. Isso atendia ao efetivo compromisso do Cristo com 
a promessa do Consolador, conforme se depreende das próprias 
palavras do Espírito Humberto de Campos em Brasil, Coração do 
Mundo, Pátria do Evangelho: "designamos particularmente para 
coadjuvá-lo, nas individualidades de João Batista Roustaing, 
que organizaria o trabalho da fé, etc".

Qual o papel, então, do Dr.Roustaing? Organizar o trabalho da 
médium e publicá-lo. Para isso o mundo espiritual superior facultou-
lhe os meios, confiando em sua coragem e devotamento à novel 
Doutrina. Coitado!...Não obstante, sofre, até hoje, a perseguição 
odienta de quantos se fizeram - de bom grado - instrumentos 
dos aborrecidos da Luz!

Para escrever o nosso"À LUZ DA VERDADE",(*) pesquisamos 
toda obra magistral dos Espíritos evangelistas e não encontramos  
coisa alguma que a fizesse desmerecer a confiança do Codificador, 
quando declarou:"É uma obra que será lida com fruto pelos espíritas 
sérios" (REVUE SPIRITE de Juin 1866, page 192). Apenas por uma 
questão de prudência o Espírito Verdade ( a suposição é nossa) 
alertou o Codificador no sentido de não lhe dar plena aprovação 
no que tange ao corpo de Jesus, porquanto a ignorância ainda 
hoje insiste em Lhe reconhecer possuidor de um corpo análogo 
ao deles...

Mas o consenso dos Espíritos superiores já chegou. E quem quer 
que tenha alcançado, já, um certo amadurecimento espiritista não 
persistirá na inconsciência de supor que Deus encarregaria da 
missão de governar a Terra um Espírito errante, ainda sujeito a 
encarnações fisicas. E Allan Kardec compreendeu tão bem o objeto 
da obra que escreveu que a mesma não colide com a doutrina 
expressa em O LIVRO DOS ESPÍRITOS, no LIVRO DOS MÉDIUNS 
nem no EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO.

(Artigo especialmente escrito para O CRISTÃO ESPÍRITA, pelo conceituado confrade 
INALDO LACERDA LIMA. Apreciado colaborador de REFORMADOR.)  

 (*) Recentemente publicada pela EDITORA AUTA DE SOUZA    

O SAL DA TERRA
OS ESPÍRITOS MÉDICOS 
DA CASA (II)
Dr. Bezerra de Menezes
Nesse número de Agosto não pode-

riamos nos esquecer de incluir o Dr. 
Bezerra de Menezes, nessa série 
sobre os Médicos Espirituais da nossa 
Casa. 
Escolhemos um trecho do seu obi-

tuário, publicado no Jornal do Brasil, 
como homenagem ao “Médico dos 
Pobres”:
"Médico e médico hábil, a sua vida 
foi, nos últimos tempos, um contínuo 
labutar em benefício da pobreza; 
jamais recusou os seus serviços 
àqueles que a ele recorriam. Dos 
pobres nada aceitava; dos ricos 
recebia o que queriam dar-lhe. Por 
isso morreu paupérrimo.
Para poder avaliar bem a grandeza 

d’alma do Dr. Bezerra, basta expor o 
seguinte fato, de que temos conheci-
mento, entre muitos outros fatos. 
Era o Dr. Bezerra presidente de uma 
companhia, com escritório à rua Sete 
de Setembro, quando lhe apareceu 
um conhecido seu comunicando-lhe o 
falecimento de um filhinho e dizendo-
lhe, com lágrimas nos olhos, que, 
achando-se desempregado, não tinha 
recursos para fazer o enterro. O 
Dr. Bezerra chamou-o a um canto 
e meteu-lhe na algibolsa todo o 
dinheiro que possuia. No momento 
em que se propunha a retirar-se 
para casa (morava então na Tijuca) 
reconheceu que, tendo dado tudo, 
nada lhe restava para a passagem do 
bonde, e pediu a um amigo trezentos 
réis emprestados!”
Rajha Najhan
Nasceu na cidade de Biha, no leste 

da Índia, casta dos vaixiás, em 5 de 
fevereiro de 1890.
Mudou-se, no início do Século XX, 

para Manchester, na Inglaterra. Lá 
iniciou os seus estudos, graduando-se 
em Medicina na Universidade de 
Oxford. Tendo atuado durante a 
guerra como médico do Exército Real, 
chegou ao cargo de Major.
Retornou à Índia em 1948 para tra-

balhar junto das autoridades indianas 
no combate da peste bubônica  e 
outras epidemias, que faziam grande 
número de vítimas, principalmente 
nas aldeias pobres e sem higiene no 
conturbado país.
Rajha Najhan retornou à Pátria 

Espiritual em 19 de agosto de 
1964, merecendo também, por este 
motivo, as nossas homenagens.
Irmão Pierre
Poucas são as informações que 

temos sobre esse nosso irmão, mas o 
suficiente para que possamos prestar 
a nossa homenagem e expressar a 
nossa gratidão por todo o trabalho 
que ele vem realizando em nossa 
Casa.
Sabemos apenas que o Irmão Pierre 

foi um médico austríaco, de descen-
dência francesa, que desencarnou há 
mais de cem anos.
Realiza o seu trabalho de cura 

também no Lar de Frei Luiz e, de 
acordo com as suas próprias palavras, 
entre oito e nove horas da noite, vem 
ao Brasil e acode àqueles que vibram, 
numa ardente oração, pedindo a sua 
presença e o seu auxílio. Na Espiritu-
alidade aprendeu a nossa língua e 
hoje a domina fluentemente.

__________________________________________________________________

EM“MECANISMOS DA MEDIUNIDADE” REVELA-
ÇÕES SOBRE O CARÁTER SUPRANORMAL DO 
CORPO DE JESUS

Procuravam, então prendê-lo; mas ninguém pôs as 
mãos nele, porque ainda não era chegada a  sua hora.”( João, 7:31)

Comentando o episódio da tentativa de prisão do Cristo, no Templo, em 
Jerusalém, registrada no Evangelho de João, conforme acima, André Luiz, 
através da pena segura de Chico Xavier, faz revelações importantes sobre 
o corpo do Cristo, confirmando as informações publicadas na obra “Os 
Quatro Evangelhos”, de Roustaing, sobre as sucessivas materializações 
e desmaterializações por que passou o corpo de Jesus quando de sua 
presença entre nós. 
“Mecanismos da Mediunidade”foi publicado em 1959. Confira, abaixo:
"Em Jerusalém, no templo, desaparece de chofre, desmateriali-

zando-se, ante a expectação geral... Em cada acontecimento, 
sentimo-lo a governar a matéria, dissociando-lhe os agentes 
e reintegrando-os à vontade, com a colaboração de servidores 
espirituais que lhe assessoram o ministério da luz.”(pág. 185)

(ESTRAÍDO  DO MUSEU ROUSTAING, SITE DA HOME PAGE DA CASA)
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LEIA MAIS UBALDI

LEIA MAIS KARDEC

LEIA MAIS ROUSTAING

Como frisamos  no artigo anterior, as alterações psicosso-
máticas podem ocorrer  nos fenômenos  de efeitos físicos 
e de incorporação.

Algumas alterações são muito profundas, como é o caso 
das  modificações no sangue já detectadas em alguns 
casos de incorporação total. Elas são  o resultado do 
efeito produzido pelo “plasma” do espírito sobre o plasma 
sanguíneo do médium. Por alguns instantes o seu perispírito 
assenhoreou-se de todo o processo circulatório do médium, 
imprimindo-lhe  as  características do seu “sangue”, por 
processo  de indução energética.

Tal  fato é um dos pontos mais intrigantes do processo, 
pois implica na alteração instantânea, porém provisória 
ou temporária,  de códigos genéticos considerados 
imutáveis pela ciência , pois se referem  à elaboração do 
sangue e sua compatibilidade com os fatores de trocas 
intercelulares e  com o sistema imunológico.

O espírito avalia os componentes do sangue e de todo o 
sistema linfático , dentro da medula do médium e aqui reside a 
chave do processo: ao efetuar a indução energética, atuando 
na medula, esta passa a produzir os componentes  sanguíneos 
alterados. A  operação é realizada instantaneamente no 
código genético  energético do perispírito do médium, pois 
é  lá que se situa  a base do processo, mas a alteração se 
dá  no corpo denso, pois  é como se  fosse uma usina 
onde a chave está  no perispírito e os geradores no 
corpo físico.

Na intimidade da medula óssea as células matrizes 
produtoras de sangue se posicionam de forma alterada, 
em arranjo tal que resulta na alteração do sangue. Como 
cada grupo de células tem função específica na produção 
dos componentes, a sua neutralização ou alteração do 
posicionamento resulta nas modificações do sangue.

Nos fenômenos de ectoplasmia abundante, ocorre a 
desvitalização do médium e a exsudação de ectoplasma, com 
profundas alterações  no estado orgânico. O princípio é o 
mesmo da incorporação, pois o espírito se utiliza de seu 
conhecimento para interferir nos centros de força  apropriados 
para  obter a exteriorização dos fluidos. 

Na incorporação total as alterações se devem à composição 
vibratória do perispirito do comunicante que se liga a várias 
terminações nervosas, correspondentes aos órgãos do 
médium, provocando assim alterações na sua temperatura 
, na rigidez ou flacidez dos tecidos, no ritmo circulatório, 
nos órgãos da fala, da visão ( olhar parado ) e no sistema 
endócrino em geral.

O futuro  nos trará mais luzes sobre tais fenômenos, 
quando a ciência se unir à religião, revelando  em 
detalhes  a intimidade de tais fenômenos que, como 
sabemos, não se confrontam com as leis  divinas, pois 
são  fruto de leis que ainda não conhecemos.  

  

ALTERAÇÕES PSICOSSO-
MÁTICAS NOS FENÔME-
NOS    MEDIÚNICOS (II)

SEARA MEDIÚNICA

Diversidade das Raças
Já há algum tempo acompanhamos, com curiosidade, as reportagens 

de jornais e revistas sobre os avanços da ciência no estudo da 
origem da humanidade e das raças.  
Observamos, ainda, a tendência de se insistir na preocupação de 

se localizar “o ponto de origem” da espécie humana - uma hora é a 
África, outra a Ásia ou a América. 
A mensagem da Doutrina sobre o tema é clara: a raça humana 

surgiu em diferentes lugares e em tempos diferentes. Isso, porém,  
não deve interferir de forma alguma no sentimento de irmandade 

que devemos cultivar, posto que somos todos filhos do mesmo Pai, 
Criador de tudo que existe. 
Reunimos, abaixo, algumas observações de Kardec, Rous-

taing e Ubaldi sobre o tema, logo a seguir, na série “LEIA 
MAIS”. Confira.

52. Donde provêm as diferenças físicas e morais que 
distinguem as raças humanas na Terra?
R. “Do clima, da vida e dos costumes. Dá-se aí o que se dá 

com dois filhos de uma mesma mãe que, educados longe um do 
outro e de modos diferentes, em nada se assemelharão, quanto 
ao moral.”
53. O homem surgiu em muitos pontos do globo?
R. “Sim, e em épocas várias, o que também constitui uma das 

causas da diversidade das raças. Depois, dispersando-se os homens 
por climas diversos e aliando-se os de uma aos de outras raças, 
novos tipos se formarão.” 
53-a). Estas diferenças constituem espécies distintas?
R. “Certamente que não; todos são da mesma família. Porventura 

as múltiplas variedades de um mesmo fruto são motivo para que 
elas deixem de fumar uma só espécie.”
54. Pelo fato de não proceder de um só indivíduo a espécie 

humana, devem os homens deixar de considerar-se irmãos?
R. “Todos os homens são irmãos em Deus, porque são animados 

pelo espírito e tendem para o mesmo fim. Estais sempre inclinados 
a tomar as palavras na sua significação literal.” 

“O que nos pontos indicados acima foi dito e explicado vos mostra a 
grande lei, cuja ação se exerce por intermédio dos fluidos magnéticos 
que nos envolvem, como se formáramos um único ser, afim de 
nos ajudar a subir para Deus pela conjugação das nossas forças, 
a grande lei da atração magnética ligando, no universo infinito, 
todos os mundos, unindo todos os espíritos, encarnados ou não, 
todas as criações  e todas as criaturas oriundas de Deus (...) Tudo 
e todos têm dele, por ele e nele o ser e se acham presos por laços 
da unidade e da solidariedade.
“A humanidade inteira deve, portanto, considerar-se uma 
individualidade única, um imenso corpo que, em cada indivíduo, 
tem um membro ligado ao todo. Tudo, portanto, deve tender para 
a harmonia humana, aguardando o momento de poder elevar-se 
à harmonia celeste.
Assim, amar ao próximo como a si mesmo é uma conseqüência do 

amor de Deus. E é neste  sentido e do ponto de vista desta unidade 
e desta solidariedade, humanas, universais em Deus que, segundo 
o espírito e em verdade, depois de haver lembrado o mandamento 
do amor a Deus e de haver dito “Este é o primeiro e o maior dos 
manda-mentos” Jesus, recordando o do amor ao próximo como a si 
mesmo, disse: “Eis o segundo, semelhante ao primeiro.”
(Tomo IV, item “Amor a Deus e ao Próximo”) 
 

"Chegámos ao homem, á sua alma... concentremos a atenção neste 
ponto culminante da evolução, nesta altíssima obra que tão extensa 
caminhada e tão grande labor hão preparado. Cosideremos o homem 
como individuo e como coletividade, nas suas leis no seu progredir, 
e encaremos o futuro que o aguarda, no momento decisivo da sua 
atual e mais alta maturação biologica"

( A GRANDE SINTESE PAG. 243- LXXV-O HOMEM)

"A proporção que avida eleva os individuos para especializações cada 
vez mais altas, reoganiza-os, pelo principio das unidades coletivas, 
em unidades cada vez mais complexas e compactas.. A diferençiação 
dos tipos e das aptidões conduziria ao afastamento  deles e a 
desagregação social, se outra necessidade não os aproximasse, 
se outra força não os reorganizasse em formas de convivencia, 
onde a atividade de cada um obtem maior rendimento. A evolução 
opera então a demolição progressiva do egoismo, como operara 
a da força porque necessario se faz um novo instinto coletivo 
de altruismo(...)"

(A GRANDE SINTESE PAG.300- LXXXIX- EVOLUÇÃO DO EGOISMO)  
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domingos  (portão aberto às 8 horas e fechado às 8,30 horas) Estudo 
dos livros da Doutrina (para maiores de 18 anos)Curso de  Esperanto
para iniciantes (de 8,30 às 10,30 horas) 2ª turma para adiantados às
10.30 horas

sábados (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas) Escola de 
Evangelho para crianças (de 04 a 11 anos) e Mocidade (dos 12 aos 18
anos) Reunião com os pais-Núcleo de Apoio a Família  

2ºs sábados (portão aberto às 18,00 e fechado às 18,20 horas)Noite da 
Saudade (homenagem aos irmãos que já estão no além)

3ºs sábados (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas)Estudo 
comparado das obras de Pietro Ubaldi e Allan Kardec

2ªs-feiras (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 horas) Reunião 
doutrinária pública, com passes e irradiações. Estudo metódico da obra 
“Os Quatro Evangelhos”, de J.B.Roustaing

3ªs e 5ªs-feiras (portão aberto às 14,00 e fechado às 14,50 horas) 
Reunião doutrinária pública, com passes e irradiações. Estudo metódico 
da obra “O Evangelho Segundo o Espiritismo” de Allan Kardec

4ªs-feiras (portão aberto às 13,30 horas) Curso de Esperanto  (portão 
aberto às 19,30 e fechado às 20,20 horas)Desenvolvimento Mediúnico 

6ªs-feiras - tarde (portão aberto às 14,00 e fechado às 14,50 
horas)Desenvolvimento Mediúnico

6ªs-feiras - noite (portão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 
horas)Reunião doutrinária pública, com passes e irradiações. Estudome-
tódico da obra “O Livro dos Espíritos”, de Allan Kardec.

Solicitamos às pessoas do sexo feminino evitarem trajes ousados,tais 
como: short ,frente única ,calças colantes e saias demasiadamente 
curtas. Aos do sexo masculino que evitem bermudas ou shorts. É rigoro-
samente proibido fumar. Na sala de reuniões pede-se silêncio.Silêncio 
também é prece.

ALGUÉM TE FERE O TRABALHO?
OLHA O TRONCO SE TENS FÉ:

 QUANTO MAIS PODA NO GALHO
MAIS FRUTOS PENDEM NO PÉ.

Filhos Queridos !
Que a paz do Cristo vos 
envolva e ampare hoje e 
sempre.
Nestes dias tormentosos, 
grande é a vossa responsa-
bilidade na exemplificação 
do Evangelho e das lições 
do Mestre amado. Fostes  
chamados à seara para vos 
redimirdes e para servirdes 
de farol na noite escura das 
almas sedentas de luz que 
vagueiam sem rumo, perdidas 
nas tempestades de suas 
ilusões e equivocadas em 
meio às ruínas de seus sonhos 
imediatistas. 
Muito caminhastes para 
chegardes até aqui. Não 
retardeis a marcha, por 
invigilância ou descuido 
de vossas tarefas, pois 
aqui está a sublime opor-
tunidade de alcançardes a 
vossa libertação das dores 
e sofrimentos. 

Procurai pois, 
meus filhos, agir 
sempre com o cora-
ção unido ao Cristo, inter-
pretando sua augusta vontade 
e estareis sempre fazendo a 
cura de nossos irmãos, mais 
enfermos da alma do que do 
corpo.
Procurai  calar as vossas 
vozes íntimas, que tentam 
vos remeter aos estágios de 
inferioridade e erro, pois o Eu 
menor sempre deseja suprimir 
o Eu divino. 
Calai, para melhor ouvirdes a 
voz do Mestre convidando-vos 
a “dar de comer” aos famintos 
e vossos corações vibrarão de 
paz e felicidade indescritíveis.
Ao sinal das tempestades 
tenebrosas, elevai os vossos 
pensamentos ao Alto e rogai 
ao Mestre para que vos ajude 
a enfrentá-las com coragem e 
fé e estejais certos de que aos 
céus negros e ameaçadores 
suceder-se-á o sol radioso 
de um novo dia  de paz e 
realizações. 
Que as bênçãos de Maria San-
tíssima vos envolvam e vos 
fortaleçam os propósitos cris-
tãos. 
Paz em Jesus.

 Bezerra
MENSAGEM RECEBIDA NA CRBBM, NA 
REUNIÃO DO 4º SÁBADO.22/07/00

FARÓIS NA NOITE ESCURA MISSIVA DO ORIENTADOR GERAL 
A paz do Senhor vos 

envolva.
Queridos irmãos.

Dificil é entender a alma humana 
das criaturas. Aturdidas pelos 
ambientes da Terra com que se 
cercam, deixam aflorar os senti-
mentos menores e infelizes que 
geram incompreensão e intolerân-
cia, a impaciência, a arrogância e 
o ciúme.
Tentando auto-examinar-se, 

nenhum filho da Terra admitirá 
estas fraquezas, já que são senti-

mentos sutis, impalpáveis, mas que afloram com as formas 
de expressar-se.

Dificil encontrar-se quem não tem vaidade. Quase con-
tam-se nos dedos.

A inveja, então, é abominada mas, infelizmente, reina em 
muitos corações. Mariposas em busca da luz na qual acabam 
por queimar-se, os seres humanos são, acima de tudo, caren-
tes de amor e necessitados da caridade. Essa caridade 
deve ser manifestada através da compreensão e do 
perdão. 

Só perdoando podemos compreender essas criaturas que 
estão à nossa volta, com espinhos prontos a fazer sangrar 
os corações. O perdão daqueles que praticam a caridade com 
Jesus é o melhor caminho para o entendimento.

Médiuns, que já tendes vossa carga de sofrimento na cami-
nhada escolhida, encontrareis a paz abrindo os corações e 
com a sinceridade do irmão que se despoja de tudo para 
auxiliar com o amor  do Cristo.

 Coragem, perseverança e fé  na caminhada. Superai obstá-
culos com paciência e orai sempre, pedindo forças ao Pai 
e aos amigos espirituais que não cessam de socorrer-vos e 
amparar-vos. Estamos aqui para isso, pois esse é o trabalho 
que o Pai nos indica.

Caridade e amor, perdão e fé em Jesus nosso Mestre. 
Estamos sempre ao vosso lado.

Do amigo de sempre.
AZAMÔR SERRÃO

MENSAGEM RECEBIDA EM 27/08/99 NA CRBBM, NA REUNIÃO DE PREPA-
RAÇÃO DE PSICOGRAFIAS DE CONSELHOS. 

OTÁVIO KELLY (MÉDIUM  CHICO XAVIER)

NO SOLO FÉRTIL DO OTIMISMO
Sorria sempre! Deus ama você. Manda a tristeza 
embora. Construa para os outros e para si um caminho 

de amor e alegria.

Deus conhece o teu destino e comanda tua 
vida.
O que te ocorre, mereces, a fim de conquistares 
novas marcas na escala da evolução.
Deus é Pai Misericordioso e vela por ti.
Jamais te consideres desprezado, resvalando pela 
rebeldia e blasfêmia.
O homem deve treinar coragem e resignação, sem 
cujos valores permanece criança espiritual.
Deus não tem preferências e nos ama a todos.
Deixa-te conduzir pelas ocorrências que não podes 
mudar, e altera com amor aquelas que te irão 
beneficiar.
Desesperar-te?  Nunca!

JOANNA DE ÂNGELIS, PELA MEDIUNIDADE DE DIVALDO PEREIRA 

FRANCO. DO LIVRO "VIDA FELIZ"


